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DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS PARA A COLHEITA MECANIZADA DO FEIJAO 
(Phaseolus vulgaris L.) 
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Nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, a cultura do feijão irrig~ 
do, notadamen te em grandes extensões cobertas por pivôs centrais e auto-pr~ 
pe 1 i dos , tem-se cons ti tu i' do na pri nci pa 1 a.lterna ti va pa ra a entressafra. Uma 
das ma iores dificulda des que os produtores têm encontrado res ide ainda na co 
lheita desta leguminosa, que exige muita mão-de-obra, muitas vezes 
vel, para o arranquio e enleiramento , recolhimento e troilha com 
apropriado. Alguns produtores chegam at e mesmo a afirmar que, ao 
i nd i sponI 
maqUinário 
i nves de te 
rem que arregimentar mão-de -obra, preferem se sujeitar as perdas ocasionadas 
pe 1 a colheita di reta (com co 1 heitadei )"a). 
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Na realidade, embora seja a colheita direta, através de colheitadeiras, 
o processo ideal para a cultura do feijão, os problemas a ela inerentes ainda 
não foram solucionados satisfatoriamente. Entretanto, ela se faz necessãria 
e, mesmo sendo ainda um "tabu" em nosso meio, é um problema que tem que ser 
equacionado rapidamente pela pesquisa. 
Na 1 iteratura são escassos os trabalhos referentes ã colheita mecani zada 
direta. Provavelmente, este fato se deve ao carâter exclusivamente de sub 
sistencia ou de baixo nlvel tecnológico dado ã cultura e/ou a arquitetura da 
planta desfavorâvel ã esta prâtica. 
Segundo Menezes & Rigitano (1972), alguns aspectos devem ser considera 
dos quando se pretende mecanizar a colheita do feijão, entre eles o de pla~ 
tar o f eijão em terreno bem preparado. 
o preparo do solo consistiu de araçao com al'ado de discos e duas pass~ 
das de grade niveladora. A seguir, para corrigir as irregularidades do terre 
no, foi usada plaina niveladora de arrasto . 
r altamente desejâvel para a colheita do feijão, com colheitadeira, o 
desenvolvimento de variedades adequadas, que reunam boa produtividade e porte 
ereto, ou que possuam vagens inseridas em posição mais alta em relação ao sC2 
lo. Cabe , especialmen t e ao melhoramento genético, o desafio do important e 
trabal ho de busca constante de plantas com tais caracterlsticas. Nesse senti 
do, o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF) iniciou, em 1985, 
um programa para o desenvolvimento de arquitetura mais apropri ada ã col heita 
mecani zada. 
Um outro segmento complementar de grande importância e a industria de co 
lhe i tade i ras que , afora os testes com as mãquinas jâ existentes no mercado, 
at ravés de sua interação com a pesquisa, deve estar atenta ã necessidade de 
adaptações, inovações ou desenvolvim~nto de tecnologias especlficas ã colhej 
ta de feijâo. 
E prioritârio dotar a cultura do fei j ão de rtlvel tecnologico semelhantE 
aos produtos de exportação, como por exemplo, a soja . As condições i deais dE 
cultivo de feijão, que permitem melhor expressa0 de seu potencial de rendime_ 
to, situam- se na entressafra, sob irrigação. O componente colheita mecaniz~ 
da vem carecendo de mais pesquisa, para que o avanço do sistema de produçãc 
se aperfeiçoe, contribuindo , assim, para maior estabi lidade de oferta do pr~ 
duto no mercado interno, com posslveis excedentes para exportação . 
No presente trabalho são apresentados os primeiros res ultados de colhej 
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' t ~ mecânica direta do f e ij ão. em um esforço conjunto entre a ,1raa bi ol õ;lic e 
J industri ~. envolvendo or ii ticas culturais , linhil!:,ens me lhoradas e ad,30taçõeser 
colheitadeira existe,nte no mercado. 
Em 1939 fora i:1 identificadas , e :;1ultil}lica.;!as no CClP.t\F, vintée d'Jas linhagens 
de feij ão com características desej áveis â colhoit3 mec~nica. )est~s foram seleci 
nadas seis para testes na Coooerativa n,']ricol a do Vale do Paraci\tu (COOPERVAP), Cf 
Paracatu - ~linas Ger'lis. 
Em ~rea de cooperado , sob pivô centrél l, em ju lho de 1989, ilS linha'lens forar 
sG:neadas ?m f ai xas . C01>1 aproxi mada:"1ente , cri! hectare cada . 




CTC 100 cc = 6, 23 
1iat., Org. 1,35 
P (nom) = 11 , 79 Uleh 1 i ch 1) 
K{ppm) = 11 6,0 
Ca m<:?q 2,09 
~1g meq 1 ,22 
r.l m2q 0,05 
(mch lich 1 ) 
(l fl KC1 ) 
(l ;~ KC1) 
(l ll KC1) 
lJti 1 i zou-se uma adubação de correpo .de fõsforo â base de 200 kg/ha de supe r · 
fosfato simples e uma adubação de manut'Jnçâo de 350 kg/ha da fôrmu1 a 4- 30-16 + Zn 
acrescida de 20 k~/ha de FTE 8R-12. ,~ :dub,'lção nitrogenad<l em cobertura foi f eita 
,via pivô ã razão de 10 kg/ha . 
O control e das plantas dnninhas foi f e ito com triflura lina em pré-plantio i~ 
corporado ' e Fomesafen em pôs.<!mergênci a . 
Na colheita utilizou-se uma colheitjde irn ôutomotriz de f abricação nacional 
com plataforma fl exível , com "kit" o'!ra f eij ão . rkntre as linha'lens inici almente s 
, -
meadas, Ui 30636 (CNF 5432). TC 1553-1 (C'iF 5337), L'!' 7201 64 (C'4F 532:l) . PT 710315 
(CNF 6296), DOR 352 (C!-IF 5940), LA 720130 (CNF 5938), f or am feitos test.:?s de c~ 
lheita nas cinco primeiras e na cultivar t estemunha EMGOPA. 201 Ouro. semeàda pelo I 
produtor. 
Para um bom apr ovei tamento da colheita mecani zada,deve-s e , ai nda, 1 evar '"" 
consideração outros aspectos, t ai s 0 :1]'): 
1. ,Bom prefJa ro do sol o, COinO nen ci onacto . 
2 . 'Evitar, no planti o , 11 f ornnção de su lcos profundos p<:! l os discos da plantil-
deira. 
3. ilj'o 12 tili Br c!Jlti vad"' r co;;;o rriít icà cult!J r al. 
4. A u:'1 i C!~~<! dos grãos na colh0ita não :k,ve ser infe ri or iJ. 16%, sob 
de aumentar a porcentagem de quebra dos mesmos. 
risco 
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5. A utilização de levantadores aumentou a quantidade de terra recolhi 
da. 
Os resultados obtidos (Tabela 1), mostram que: 
a) a colheita mecanizada mostrou-se viãvel para todas as linhagens tes 
tadas, utilizando-se do equipamento descrito, com plataforma flexivel 
e "kit" para colher feijao; 
b) a linhagem LA 720164 foi, dentre todas, a que apresentou melhor desem 
penho na operação da colheita e rendimento de graos. 
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Tabel a 1. Resul tados obtidos no teste de co1 he ita me canizada em feijão, em Paracatu , r~G . Outubro/89. 
LINHAGENS / VAR I EDADES 
EMGOPA 
Observações TC 1558-1 LA 720164 PR 710315 DOR 352 LM 30636 201-0uro 
----
1* 2* 2 2 1 2 1** 
Ve 1 oci dade de mãqui na (km/h) 3,51 3,51 3,51 3,53 3,35 3,51 3,51 3,51 3,20 3,51 
Umidade dos grãos (%) 17,50 15,00 15, 50 15,00 14,50 14,50 19,00 11 ,50 20,50 16 ,00 
Grãos quebrados (%) 9,80 17,60 16,40 18,40 12,70 14,50 12,20 17,00 8,50 11 ,40 
Impurezas (%) 0,20 0,50 0,00 1 ,20 0,70 0,50 0 ,40 1 ,60 2,90 3,30 
Perdas de mãquina ( %)*** ~ 0,23 0,46 0, 16 0,53 0,54 0,5 1 0,40 0,23 1 ,62 0,44 
Perdas na plataforma (%) 9,31 5,81 3,93 7,75 9,63 6,25 11 ,70 5,62 7,12 33,98 
Total de perdas (mãquina +p1 )( %) 9,5 4 6,27 4,09 8,28 10,17 6,76 12,10 5,85 8,74 34,43 
Produtividade da lavoura (t/ha) 2,28 2,16 2,86 2,80 2,48 ? ,63 2,01 1 ,46 1 ,73 2,48 
(*)Teste n9 1 sem l evantadores e côncavo na 4a. oosição; teste n9 2, com levantadores e côncavo na 8a. oos1çao. 
C**)Lavoura comercial, infestada por plantas daninhas, terreno desuni forme devido a sulcos formados pelos dis 
cos na plantadeira e por cultivador. 
(***)Mâquina (saca palha + peneiras). 
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